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Este texto está disponível no site Shri Yoga Devi, http://www.yogadevi.org/  
 
 

 

PATAÑJALI  
YOGA-SÚTRA 

[O FIO DA CONJUNÇÃO] 
 
 

 I – A UNIÃO 
PRATAMAfi SAMÓDHI-PÓDAfi  

 
1. Agora, a instrução da conjunção [YOGA]. 
ATHA YOGA-ANUÍÓSANAM 
 
2. YOGA é a restrição [NIRODHA] das atividades [VÙTTI] da mente [CITTA]. 
YOGAÍ-CITTA-VÙTTI-NIRODHAfi 
 
3. Então o observador se estabelece em sua forma própria [SVA-RUPA]. 
TADÓ DRA›ÈUfi SVA-RÚPE-AVASTHÓNAM 
 
4. Em caso contrário, ele considera as atividades como sua forma. 
VÙTTI SÓRÚPYAM ITARATRA 
 
5. Há cinco tipos de atividades [VÙTTI], agradáveis ou desagradáveis: 
VÙTTAYAfi PAÑCATAYYAfi KLI›TÓ-AKLI›TÓfi 
 
6. Conhecimento, engano, imaginação, sono, recordação. 
PRAMÓNA-VIPARYAYA-VIKALPA-NIDRÓ-SMÙTAYAfi 
 
7. O conhecimento inclui: percepções, inferências, testemunho [ou: tradição]. 
PRATYAK›A-ANUMÓNA-ÓGAMÓfi PRAMÓÔÓNI 
 
8. O engano é uma concepção falsa que se estabelece contrariamente à natureza [do seu objeto]. 
VIPARYAYO MITHYÓ-JÑÓNAM ATADRÚPA-PRATI›ÈHAM 
 
9. A imaginação é uma concepção trazida por palavras mas vazia de substância. 
ÍABDA-JÑÓNA-ANUPÓTÁ VASTU-ÍÚNYO VIKALPÓfi 
 
10. O sono [NIDRÓ] é uma atividade [VÙTTI] na qual não há conteúdo. 
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ABHÓVA-PRATYAYA-ÓLABANÓ VÙTTIR NIDRÓ 
 
11. Recordação é a manutenção da experiência passada. 
ANUBHÚTA-VI›AYA-ASAMPRAMO›Afi SMÙTIfi 
 
12. A restrição [NIRODHA] delas vem pelo esforço [ABHYÓSA] e pela ausência de paixão 
[VAIRÓGYAM]. 
ABHYÓSA-VAIRÓGYÓBHYÓ» TAN-NIRODHAfi 
 
13. O esforço é a dedicação no sentido da estabilidade. 
TATRA STHITÓU YATNO-ABHYÓSAH 
 
14. Ela se torna segura através da dedicação intensa, duradoura e contínua. 
SA TU DÁRGHA-KÓLA-NAIRANTARYA-SATKÓRA-ÓSEVITAfi DÙflHA-BHÚMÁfi 
 
15. A ausência de paixão [VAIRÓGYAM] é a certeza de estar livre do desejo de qualquer objeto, 
visto ou ouvido.  
DÙ›TA-ÓNUÍRAVIKA VI›AYA-VITÙ›ÔASYA VAÍÁKÓRA SA»JÑA VÓIRÓGYAM 
 
16. Seu nível mais elevado é quando a visão da Pessoa [PURU›A] elimina o desejo dos poderes 
[GUÔA]. 
TAT PARA» PURU›A-KHYÓTER GUÔA-VÓITÙ›ÔYAM 
 
17. Naquele que é cognitivo [SA»PRAJÑÓTA] ele adquire a natureza [RÚPA] do raciocínio 
[VITARKA], da dúvida [VICÓRA], da felicidade [ÓNANDA], do sentido do “eu” [ÓSMITÓ]. 
VITARKA-VICÓRA-ÓNANDA-ÓSMITÓ-RÚPA-ANUGAMÓT SA»PRAJÑÓTAfi 
 
18. No outro caso, ocorrem apenas os resíduos do passado [SA»SKÓRA]; surge pelo esforço de 
interrupção.  
VIRÓMA-PRATYAYA-ABHYÓSA-PÚRVAfi SA»SKÓRA-ÍE›O'NYAfi 
 
19. Isso é atingido pelos sem corpo [VIDEHA] ou que se dissolveram na natureza [PRAKÙTI-LAY 
A]. 
BHAVA-PRATYAYO VIDEHA-PRAKÙTI-LAYÓNÓM 
 
20. Isso também é obtido pela fé, pela força, pela recordação [ou tradição], pela União [SAMÓDHI] 
e pela sabedoria [PRAJÑÓ]. 
ÍRADDHÓ-VIRYÓ-SMÙTI-SAMÓDHI-PRAJÑA-PÚRVAKA ITARE›ÓM 
 
21. Está próximo para aquele que tem um impulso intenso. 
TÁVRA-SA»VEGÓNÓM ÓSANNAfi 
 
22. Seu tipo é determinado por ele [o impulso] ser fraco, médio ou forte. 
MÙDHU-MADHYA-ADHIMÓTRATVÓT TATO'PI VIÍE›Afi 
 
23. E também pela introjeção [PRANIDHÓNA] de ÁÍVÓRA. 
ÁÍVÓRA-PRANIDHÓNAD VÓ 
 
24. ÁÍVÓRA é uma Pessoa [PURU›A] individual que não é atingido pelas fontes de perturbação 
[KLEÍA], pelas ações [KARMA] e suas conseqüências e pelos depósitos [ÓÍAYA]. 
KLEÍA-KARMA-VIPÓKA-ÓÍAYÓIfi APARÓMÙ›TAfi PURU›A-VIÍE›A ÁÍVARAfi 
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25. Nele está a perfeição da semente [BÁJA] de toda a sabedoria.  
TATRA NIRATIÍAYA» SARVAJÑA-BÁJAM  
 
26. Foi também o mestre [GURU] dos antigos, pois o tempo não o limita. 
SA PÚRVE›ÓM API GURUfi KÓLENA-ANAVACCHEDÓT 
 
27. Ele é chamado pela sílaba sagrada [PRAÔAVA]. 
TASYA VÓCAKAfi PRAÔAVAfi 
 
28. Ela deve ser repetida com a compreensão do seu significado. 
TAJ-JAPAS TAD-ARTHA-BHÓVANAM 
 
29. Daí vem a iluminação do conhecimento individual, e a remoção dos obstáculos [ANTÓRÓYA]. 
TATAfi PRATYAK-CETANÓ-ADHIGAMO'PI ANTÓRÓYÓ-BHÓVAÍ CA 
 
30. Os obstáculos são essas distrações da mente: doenças, desânimo, indecisão, irregularidade, 
interesse pelo mundo, visão errônea, desvio da meta e instabilidade.  
VYÓDHI-STYÓNA-SA»ÍAYA-PRAMÓDA-ÓLASYA-AVIRATI-BHRÓNTI-DARÍANA 

ALABDHA-BHÚMIKATVA ANAVASTHI TATVANI CITTA-VIK›EPÓ TE'-NTARÓYÓfi 
 
31. São acompanhados por sofrimento, nervosismo, tremor dos membros, irregularidade da 
inspiração e da expiração. 
DUfiKHA-DÓURMANASYA ANGA MEJAYATVA ÍVÓSA-PRAÍVÓSA VIK›EPA- 

SAHABHUVAfi  
 
32. Para removê-los, é preciso dedicar-se ao princípio único [EKA-TATTVA]. 
TAT-PRATI›EDHA-ARTHAM EKA-TATTVA ABHYÓSAfi 
 
33. A mente [CITTA] se estabiliza pela disposição a ser amigo dos alegres, piedoso para com os 
sofredores, alegre com os virtuosos [PUNYA] e indiferente em relação aos maus [APUNYA]. 
MÓITRÁ-KARUNÓ-MUDITÓ-UPEK›ÓNÓM SUKHA-DUfiKHA-PUNYA-APUNYA 

VI›AYÓNÓM BHÓVANÓTÓÍ CITTA-PRASÓDANAM 
 
34. Ou pela expulsão e retenção do alento vital [PRÓÔA]. 
PRACCHARDANA-VIDHÓRAÔÓBHYÓM VÓ PRÓÔASYA 
 
35. Ou quando uma atividade [VÙTTI] se concentra em um objeto e estabiliza a mente [MAÔAS]. 
VI›AYAVATÁ VÓ PRAVÙTTIR UTPANNÓ MAÔASAfi STHITI-NIBANDHANÁ 
 
36. Ou pelo estado da luz que ultrapassa o sofrimento. 
VIÍOKÓ VÓ JYOTI›MATÁ 
 
37. Ou pensando [CITTAM] nos que estão libertos da paixão [RÓGA]. 
VÁTA-RÓGA-VI›AYA» VÓ CITTAM 
 
38. Ou pelo conhecimento obtido dos sonos e dos sonhos. 
SVAPNA-NIDRÓ-JÑANA-ÓLAMBANA»-VÓ 
 
39. Ou meditando [DHYÓNA] sobre algo que o interesse.  
JATHÓ ABHIMATA-DHYÓNÓD VÓ 
 
40. Assim ele domina desde a menor partícula até o maior princípio. 
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PARAMÓNU-PARAMA-MAHATTVA-ANTAfi ASYA VAÍÁKÓRAH 
 
41. Quando as atividades [VÙTTI] foram controladas, resulta o encontro [SAMÓPATTI]: a mente 
[MAÔAS] transmite como um cristal puro a natureza daquele que percebe [GRAHÁTÙ], do ato de 
perceber [GRAHAÔA] e daquilo que é percebido [GRÓHYA]. 
K›ÁÔA-VÙTTEfi ABHIJÓTASYA-IVA-MAÔEfi GRAHÁTÙ-GRAHAÔA-GRÓHYE›U 

TATSTHA-TADÓÑJANATÓ SAMÓPATTIfi 
 
42. O encontro [SAMÓPATTI] é acompanhado pelo raciocínio [SAVITARKÓ] quando ele se 
baseia nas palavras, nos significados, nos conhecimentos e suas relações.  
TATRA ÍABDA-ARTHA-JÑÓNA-VIKALPAIfi SAMKÁRNÓ SAVITARKÓ SAMÓPATTIfi 
 
43. Ele está além do raciocínio [NIRVITARKÓ] quando a memória se purificou e [a mente] brilha 
como a própria natureza vazia do objeto. 
SMÙTI-PARIÍUDDHÓU SVARÚPA-ÍÚNYÓ-IVA-ARTHAMÓTRA-

NIRBHÓSÓ-NIRVITARKÓ 
 
44. Existem ainda os [encontros] reflexivo [SAVICÓRA] e não-reflexivo [NIRVICÓRA], 
refletindo a matéria sutil [SÚK›MA]. 
ETAYÓIVA SAVICÓRÓ NIRVICÓRÓ CA SÚK›MA-VI›AYÓ VYÓKHYÓTÓ 
 
45. Quando o sutil é ultrapassado, atinge-se aquilo que não tem sinais distintivos [A-LÁ‹GA]. 
SÚK›MA-VI›AYATVAM CA ALÁ‹GA-PARYAVASÓNAM 
 
46. Estes são as Uniões [SAMÓDHI] com semente [SABÁJA]. 
TÓ EVA SABÁJAfi SAMÓDHIfi 
 
47. Pelo não-reflexivo [NIRVICÓRA] atinge-se o Eu Supremo [ADHYÓTMA]. 
NIRVICÓRA-VAIÍÓRADYE-ADHYÓTMA-PRASÓDAfi 
 
48. Nesse estado, o conhecimento traz a verdade. 
ÙTA»BHARÓ TATRA PRAJÑÓ 
 
49. Obtêm-se conhecimentos determinados, diferentes daquilo que foi recebido [ÍRUTA] ou 
inferido. 
ÍRUTA-ANUMÓNA-PRAJÑÓBHYÓM ANYA-VI›AYÓ VIÍE›A-ARTHATVÓT 
 
50. Os resíduos desse estado dominam os resíduos do passado [SA»SKÓRA]. 
TAJ-JAfi SA»SKÓRO'NYA-SA»SKÓRA-PRATIBANDHÁ 
 
51. Quando mesmo isso foi restringido, resulta a restrição total [SARVA-NIRODHA], e a União 
sem semente [NÁRBÁJA SAMÓDHI]. 
TASYA-API NIRODHE SARVA-NIRODHÓN NÁRBÁJAfi SAMÓDHIfi 
 
ITI PATAÑJALI-VIRACITE YOGA-SÚTRE PRATHAMAfi SAMÓDHI-PÓDAfi 
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II – A PROCURA 
 DVITÁYAfi SÓDHANA-PÓDAfi 

 
1. O YOGA ativo [KRIYÓ-YOGA] inclui o ascetismo [TAPAS], o estudo próprio 
[SVADHYÓYA] e a introjeção de ÁÍVARA [ÁÍVARA-PRANIDHÓNA]. 
TAPAfi-SVADHYÓYA-ÁÍVARA-PRANIDHÓNÓNI KRIYÓ-YOGAfi 
 
2. Tem a finalidade de reduzir as fontes de perturbações [KLEÍA] e de facilitar a União 
[SAMÓDHI]. 
SAMÓDHI-BHÓVANÓ-ARTHAÍ KLEÍA-TANÚKARAÔA-ARTHA CA 
 
3. As perturbações [KLEÍA] são cinco: ignorância [AVIDYÓ], individualismo [ASMITÓ], paixão 
[RÓGA], aversão [DVE›A], apego [ABHINIVEÍA]. 
AVIDYÓ-ASMITÓ-RÓGA-DVE›A-ABHINIVEÍÓfi PAÑCA KLEÍAfi 
 
4. A ignorância é o campo de onde brotam todas as outras, sejam elas latentes ou vivas, bloqueadas 
ou vigorosas. 
AVIDYÓ K›ETRAM UTTARE›A» PRASUPTA-TANU-VICCHINA-UDÓRÓÔÓM 
 
5. A ignorância é confundir o eterno e o impermanente, o puro e o impuro, o agradável e o 
desagradável, o Eu e o não-Eu. 
ANITYA-AÍUCI-DUfiKHA-ANATMASU NITYA-ÍUCI-SUKHA-ÓTMA-KHYÓTIR AVIDYÓ 
 
6. O individualismo [ASMITÓ] é a identificação entre aquele que observa [DÙK] e o poder da 
visão [DARÍANA]. 
DÙG-DARÍANA-ÍAKTYOR EKA-ÓTMATÓ-EVA-ASMITÓ 
 
7. A paixão [RÓGA] se baseia no aprisionamento ao prazer. 
SUKHA-ANUÍAYÁ RÓGAfi 
 
8. A aversão [DVE›A] se baseia na fuga à dor. 
DUfiKHA-ANUÍAYÁ DVE›Afi 
 
9. O apego [ABHINIVEÍA] se baseia no desejo de viver, que flui por si mesmo e que está 
enraizado mesmo nas pessoas instruídas. 
SVARASAVÓHÁ VIDU›O'PI TATHÓ RÚDHO'BHINIVEÍAfi 
 
10. Quando sutis [SÚK›MÓ], [as perturbações] podem ser superadas pelo movimento oposto 
[PRATIPRASAVA]. 
TE PRATIPRASAVA-HEYÓfi SÚK›MÓfi 
 
11. As ativas podem ser superadas pela meditação. 
DHYÓNA-HEYÓS TAD-VÙTTAYAfi 
 
12. A raiz do KARMA está nessas perturbações [KLEÍA] e produz nascimentos visíveis e 
invisíveis. 
KLEÍA-MÚLAfi KARMA-ÓÍAYO DÙ›ÈA-ADÙ›ÈA-JANMA VEDANÁYAfi 
 
13. Enquanto existir essa raiz, haverá desfrute de nascimentos, vidas, experiências. 
SATI MÚLE TAD VIPÓKO JÓTY-ÓYUR-BHOGÓfi 
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14. Isso resulta em alegria ou dor, conforme causado por virtude [PUÔYA] ou demérito 
[APUÔYA]. 
TE HLÓDA-PARITÓPA PHALÓH PUÔYA-APUÔYA-HETUTVÓT 
 
15. Para aquele que distingue, tudo é apenas sofrimento [DUfiKHAM EVA SARVA»], pois as 
transformações dos GUÔAs produzem sofrimentos, resíduos e mudanças. 
PARIÔÓMA-TÓPA-SA»SKÓRA-DUfiKHAIH GUÔA-VÙTTI-VIRODHÓC CA DUfiKHAM 

EVA SARVA» VIVEKINAfi 
 
16. O sofrimento futuro pode ser superado. 
HEYA» DUfiKHAM ANÓGATAM 
 
17. A causa do que deve ser evitado é a fusão [SA»YOGA] entre o observador [DRA›ÈÙ] e a 
visão [DÙÍYA]. 
DRA›ÈÙ-DÙÍYAYOfi SA»YOGO HEYA-HETUfi 
 
18. A visão [DRA›ÈÙ] existe para ter vivência da luz [PRAKÓÍA], da atividade [KRIYÓ], da 
inércia [STHITI], dos objetos, dos órgãos, do Eu [ÓTMÓ]. 
PRAKÓÍA-KRIYÓ-STHITI-ÍÁLAM BHÚTA-INDRIYA-ÓTMAKA BHOGA-APAVARGA 

ARTHA» DÙÍYAM 
 
19. Os GUÔAs apresentam-se determinados ou indeterminados, dotados de características e sem 
características. 
VIÍE›A-AVIÍE›A LI‹GA-MÓTRA-ALINGÓNI GUÔA-PARVÓÔI 
 
20. Embora puro, o observador é tingido por aquilo que ele observa. 
DRA›ÈA DÙÍIMÓTRAfi ÍUDHO'PI PRATYAYA-ANUPAÍYAfi 
 
21. O objetivo daquilo que é observado é apenas o benefício do Eu [ÓTMÓ]. 
TAD ARTHA EVA DÙÍYASYA-ÓTMÓ 
 
22. Embora isso tenha cessado para aquele que atingiu a meta, não desaparece, pois é comum aos 
outros. 
KÙTA-ARTHA» PRATI NA›ÈAM APY-ANA›ÈA» TAD-ANYA-SÓDHÓRAÔATVÓT 
 
23. Ele próprio e o seu poder estão fundidos [SA»YOGA] para que se manifeste a natureza própria 
de cada um. 
SVA-SVÓMI-ÍAKTYOfi SVARÚPA-UPALABDHI-HETUfi-SA»YOGAfi 
 
24. A causa disso é a ignorância. 
TASYA HETUR AVIDYÓ 
 
25. Sem isso, não há fusão [SA»YOGA], e o observador atinge a independência [KAIVALYA]. 
TAD ABHÓVÓT SA»YOGÓBHÓVO HÓNA» TAD-DÙÍEfi KAIVALYAM 
 
26. A distinção incessante rompe a ligação, e ele se separa. 
VIVEKA-KHYÓTIR AVIPLAVÓ HÓNA-UPÓYAfi 
 
27. Então surge, no último estágio, o conhecimento de sete faces. 
TASYA SAPTADHÓ PRÓNTA-BHÚMIfi PRAJÑÓ 
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[1 – sabe-se do que fugir, ou seja, do sofrimento futuro; 2 – as causas do sofrimento e do 
aprisionamento foram cortadas; 3 – percebeu-se diretamente, por SAMÓDHI, esse rompimento; 4 – 
o conhecimento discriminativo foi cultivado; 5 – caiu a autoridade da mente inferior e estabeleceu-
se o predomínio da mente superior, BUDDHI; 6 – os GUÔAs se equilibram; 7 – o Eu se isolou e 
ilumina-se a si próprio.] 
 
28. Pela prática dos membros do YOGA [YOGÓNGA] elimina-se a impureza e obtém-se o brilho 
do conhecimento discriminativo.  
YOGA-ÓNGA ANU›ÈHÓNÓD AÍUDDHI-K›AYA JÑÓNA-DÁPTIR ÓVIVEKA-KHYÓTEfi 
 
29. Esses oito membros são: as abstenções [YAMA], as obrigações [NIYAMA], as posturas 
[ÓSANA], o controle da respiração [PRÓÔÓYÓMA], a inversão dos sentidos [PRATYÓHÓRA], a 
concentração [DHÓRAÔÓ], a meditação [DHYÓNA] e a União [SAMÓDHI]. 
YAMA-NIYAMA-ÓSANA-PRÓÔÓYÓMA-PRATYÓHÓRA-DHÓRAÔÓ-DHYÓNA-

SAMÓDHAYO A›ÈÓV-A‹GÓNI 
 
30. As abstenções [YAMA] são: não ferir [AHI»SÓ], ser verdadeiro [SATYA], não roubar 
[ASTEYA], não ser sensual [BRAHMACARYA], só ter o necessário [APARIGRAHA]. 
AHI»SÓ-SATYA-ASTEYA-BRAHMACARYA-APARIGRAHÓ YAMÓfi 
 
31. Este é o grande voto [MAHÓVRATA], que se aplica a todos os seres, sem distinções de 
nascimento, lugar, tempo ou circunstâncias. 
ETE JATI-DEÍA-KÓLA-SAMAYA-ANAVACCHINNÓfi SÓRVA-BHAUMÓ MAHÓVRATAM  
 
32. As obrigações [NIYAMA] são: a pureza [ÍÓUCA], o contentamento [SA»TO›A], o ascetismo 
[TAPAfi], o estudo próprio [SVÓDHYÓYA] e a introjeção [PRANIDHÓNA] de ÁÍVARA. 
ÍÓUCA-SA»TO›A-TAPAfi-SVÓDHYÓYA-ÁÍVARA-PRANIDHÓNÓNI NIYAMÓfi 
 
33. Para repelir considerações erradas, reflita sobre os opostos. 
VITARKÓ-BÓDHANE PRATIPAK›A-BHÓVANAM 
 
34. Considerar uma violência [HI»SÓ], seja ela realizada, estimulada, concebida ou aprovada, seja 
proveniente da cobiça, cólera ou desejo, seja ela fraca, média ou forte, leva a sofrimento, ignorância 
e traz erros sem fim. Isso é refletir sobre os opostos. 
VITARKA HI»SÓDAYAfi KÙTA-KÓRITA-ANUMODITÓfi LOBHA-KRODHA-MOHA- 

PÚRVAKÓfi MÙDU-MADHYA-ADHIMÓTRA DUfiKHA-AJÑÓNA-ANANTA-PHALÓfi 
ITI PRATIPAK›A-BHÓVANAM 

 
35. Aquele que se estabeleceu na não-violência afasta toda a animosidade por sua presença. 
AHI»SÓ-PRATÁ›ÈHÓYAM TAT-SA»NIDHÓU VAIRA-TYÓGAfi 
 
36. Quando a veracidade se estabelece, ele controla as ações e conseqüências. 
SATYA-PRATI›ÈHÓYÓM KRIYÓ-PHALA-ÓÍRAYATVAM 
 
37. Quando o não-roubar está estabelecido, todas as riquezas se tornam acessíveis. 
ASTEYA-PRATÁ›ÈHÓYAM SARVA-RATNA-UPASTHÓNAM 
 
38. Quando se estabelece a não-sensualidade, obtém-se a energia. 
BRAHMA-CARYA-PRATÁ›ÈHÓYÓM VÁRYA-LÓBHAfi 
 
39. Quando se estabelece só ter o necessário, surge a percepção das fontes de nascimento. 
APARIGRAHA-STHAIRYE JANMA-KATHA»TÓ-SA»BODHAfi 
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40. Pela pureza vem a proteção de seus próprios membros e o afastamento dos outros. 
ÍÓUCÓT SVA-ÓNGA-JUGUPSÓ PARÓIR ASA»SARGAfi 
 
41. Por esta prática obtém-se também a pureza de SATTVA, contentamento da mente, atenção 
concentrada, domínio dos órgãos e a faculdade de observar o Eu [ÓTMA-DARÍANA]. 
SATTVA-ÍUDDHI-SÓUMANASYA-EKÓGRYA-INDRIYA-JAYA-ÓTMA-DARÍANA 

YOGYATVÓNI CA 
 
42. Pelo contentamento [SA»TO›A] obtém-se a forma mais elevada de felicidade. 
SA»TO›ÓD ANUTTAMAfi-SUKHA-LÓBHAfi 
 
43. Pelo ascetismo [TAPAS] obtém-se a eliminação da impureza e a perfeição [SIDDHI] do corpo e 
dos órgãos. 
KÓYA-INDRIYA SIDDHIfi AÍUDDHI-K›AYÓT TAPASAfi 
 
44. Pelo estudo próprio [SVÓDHYÓYA] surge a fusão [SA»PRAYOGA] com a divindade 
escolhida [I›ÈA-DEVATÓ]. 
SVÓDHYÓYÓD I›ÈA-DEVATÓ SA»PRAYOGAfi 
 
45. A perfeição da União resulta da introjeção [PRANIDHÓNA] de ÁÍVARA.  
SAMÓDHI-SIDDHIfi ÁÍVARA-PRANIDHÓNÓT 
 
46. A postura [ÓSANA] deve ser estável e confortável. 
STHIRA-SUKHAM ÓSANAM 
 
47. Pela renúncia a todo esforço e pelo encontro [SAMÓPATTI] com o infinito [ANANTA]. 
PRAYATNA-ÍAITHILYA ANANTA-SAMÓPATTIBHYÓM 
 
48. Assim a dualidade [DVANDVA] não produz dificuldades. 
TATO DVANDVA-ANABHIGHÓTAfi 
 
49. Depois, deve-se cortar a inspiração da expiração pelo controle do PRÓÔA. 
TASMIN SATI ÍVÓSA-PRAÍVÓSAYOR GATI VICCHEDAfi PRÓÔÓYÓMAfi  
 
50. A atividade [VÙTTI] é controlada dentro e fora, determinada em relação ao lugar, ao tempo e ao 
número, alongada e sutil. 
BÓHYA-ABHYANTARA STAMBHA-VÙTTIfi DEÍA-KÓLA-SA»KHYÓBHIfi PARIDÙ›ÈO 

DÁRGHA-SÚK›MAfi 
 
51. O quarto processo transcende o interior e o exterior. 
BÓHYA-ABHYANTARA VI›AYA-ÓK›EPÁ CATURTHAfi 
 
52. Daí vem o desaparecimento daquilo que recobre a luz. 
TATAfi K›ÁYATE PRAKÓÍA-ÓVARAÔAM 
 
53. A mente [MANAS] se unifica pela concentração [DHÓRAÔA]. 
DHÓRAÔÓSU CA YOGYATÓ MANASAfi 
 
54. A inversão dos sentidos [PRATYÓHÓRA] é a separação da mente [CITTA] de seus objetos 
externos e a simulação dos órgãos pelo seu próprio poder.  
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SVAVI›AYA-ASA»PRAYOGE CITTASYA SVARÚPA-ANUKÓRA IVA-INDRIYÓNAM 
PRATYÓHÓRAfi 

 
55. Disso resulta o controle total dos órgãos. 
TATAfi PARAMÓ VAÍYATÓ-INDRIYÓÔÓM 
 
ITI PATAÑJALI-VIRACITE YOGA-SÚTRE DVITÁYAfi SÓDHANA-PÓDAfi 
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III – AS MANIFESTAÇÕES 
TÙTÁYAfi VIBHÚTI-PÓDAfi  

 
1. A concentração [DHÓRAÔA] é prender a consciência [CITTA] em um lugar. 
DEÍA-BANDHAÍ-CITTASYA DHÓRAÔÓ 
 
2. Quando ela se mantém em uma única direção [EKA-TÓNATÓ], chega-se à meditação 
[DHYÓNA]. 
TATRA PRATYAYA-EKA-TÓNATÓ DHYÓNAM 
 
3. A União [SAMÓDHI] é quando subsiste apenas o significado, e o vazio de sua natureza própria 
brilha por si. 
TAD EVA ARTHA-MÓTRA NIRBHÓSAM SVARÚPA-ÍÚNYAM IVA SAMÓDHIfi 
 
4. Os três unidos constituem o domínio [SA»YAMA] 
TRAYAM EKATRA SA»YAMAfi 
 
5. Disso brota a sabedoria [PRAJÑÓ] que transcende o mundo.  
TAJ-JAYÓT PRAJÑÓ-ÓLOKAfi 
 
6. Ela se estabelece gradativamente. 
TASYA BHÚMI›Ú VINIYOGAfi 
 
7. Esses são três membros internos [ANTARA‹GA»] em relação aos anteriores. 
TRAYAM ANTARA‹GA» PÚRVEBHYAfi 
 
8. Mesmo esses são membros externos [BAHIRA‹GA] em relação ao sem semente. 
TAD API BAHIRA‹GA» NIRBÁJASYA 
 
9. A restrição [NIRODHA] se torna mais elevada quando há um gradativo desaparecimento dos 
resíduos do passado [SA»SKÓRA] e o surgimento de um hábito de restrição da mente. 
VYUTTHÓMA-NIRODHA-SA»SKÓRAYOR ABHIBHAVA-PRÓDUR-BHAVÓU NIRODHA- 

K›AÔA CITTA-ANVAYO NIRODHA-PARIÔÓMAfi 
 
10. Então os resíduos do passado [SA»SKÓRA] não impedem um fluxo harmonioso. 
TASYA PRAÍÓNTA-VÓHITÓ-SA»SKÓRÓT 
 
11. A União [SAMÓDHI] se estabelece quando a dispersão diminui e a atenção [CITTA] se 
concentra em um ponto [EKÓGRATA] no significado total [SARVÓRTHA]. 
SARVÓRTHATÓ-EKÓGRATAYOfi K›AYA-UDAYÓU CITTASYA SAMÓDHI-

PARIÔÓMAfi 
 
12. A fixação da atenção em um ponto se estabelece quando a atitude é indiferente e imutável. 
TATAfi PUNAfi ÍANTODITÓU TULYA-PRATYAYÓU CITTASYA-EKÓGRATÓ- 

PARINÓMAfi 
 
13. As substâncias, as transformações, as propriedades dos objetos e dos órgãos podem ser 
experimentados de forma semelhante. 
ETENA BHÚTA-INDRIYE›U DHARMA-LAK›ANA-AVASTHÓ PARIÔÓMÓ- 

VYÓKHYÓTÓfi  
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14. E a substância da lei [DHARMA] latente, manifesta ou futura. 
ÍÓNTA-UDITA-AVYAPA-DEÍYA DHARMA-ANUPÓTÁ-DHARMÁ 
 
15. A causa das transformações e diferenciações é a mudança por sucessão. 
KRAMA-ANYATVA» PARIÔÓMA-ANYATVE HETUfi 
 
16. Pelo domínio [SA»YAMA] sobre a tripla transformação obtém-se o conhecimento do passado 
e do futuro. 
PARIÔÓMA-TRAYA-SA»YAMÓT ATÁTA-ANÓGATA-JÑÓNAM 
 
17. Há uma confusão de palavras, de objetivos e de significados pela sua superposição. Pelo 
domínio [SA»YAMA] sobre suas distinções, pode-se conhecer os sons de todas as criaturas.  
ÍABDA-ARTHA-PRATYAYÓNÓM ITARETARA-ADHYÓSÓT SA»SKARAfi TAT- 

PRAVIBHÓGA-SA»YAMÓT SARVA-BHÚTA-RUTA-JÑÓNAM 
 
18. Pela percepção direta dos resíduos [SA»SKÓRA] obtém-se o conhecimento de vidas 
anteriores. 
SA»SKÓRA-SÓK›ÓT-KARAÔÓT PÚRVA-JÓTI-JÑÓNAM 
 
19. Pelo interior, obtém-se o conhecimento da mente alheia. 
PRATYAYASYA PARA-CITTA-JÑÓNAM 
 
20. Obtém-se um conhecimento direto, pelo interior dos objetos. 
NA CA TAT SÓLAMBANAM TASYA AVI›AYÁBHÚTATVÓT 
 
21. Praticando o domínio [SA»YAMA] sobre a forma do corpo, separa-se a luz dos olhos, e há 
suspensão de sua visibilidade para os outros.  
KÓYA-RÚPA-SA»YAMÓT TAD-GRÓHYA-ÍAKTI-STAMBHE CAK›Ufi-PRAKÓÍA- 

ASA»PRAYOGE ANTARDHÓNAM 
 
22. Pode-se também fazer desaparecer os sons. 
ETENA ÍABDÓDHYANTARDHÓNA MUKTAM *** 
 
23. Praticando o domínio [SA»YAMA] sobre o KARMA ativo ou latente, vem o conhecimento da 
morte ou de seus presságios. 
SOPAKRAMA» NIRUPAKRAMA» CA KARMA TAT SA»YAMAT APARÓNTA-JÑÓNÓM 

ARI›ÈEBHYO VÓ 
 
24. Sobre a amizade e das outras, obtém-se forças. 
MÓITRÁ-ÓDI›U BALÓNI 
 
25. Sobre os fortes, a força de um elefante e outras. 
BALE›U HASTI-BALA-ÓDÁNI 
 
26. Sobre a luz interna, o conhecimento do sutil, do oculto e do distante. 
PRAVÙTTY-ÓLOKA-NYÓSÓT SÚK›MA-VYAVAHITA-VIPRAKÙ›ÈA-JÑÓNAM 
 
27. Praticando o domínio [SA»YAMA] sobre o Sol, o conhecimento dos mundos. 
BHUVANA-JÑÓNAM SÚRYE SA»YAMÓT 
 
28. Sobre a Lua, o conhecimento das multidões de estrelas. 
CANDRE TÓRÓ-VYÚHA-JÑÓNAM 
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29. Sobre a estrela polar, o conhecimento de todos os seus movimentos. 
DHRUVE TAD-GATI-JÑÓNAM 
 
30. Sobre a roda do umbigo [NÓBHI-CAKRA], o conhecimento do corpo.  
NÓBHI-CAKRE KÓYA-VYÚHA-JÑÓNAM 
 
31. Sobre a garganta, a cessação da fome e da sede. 
KAÔÈHA-KÚPE K›UT-PIPÓSÓ-NIVÙTTIfi 
 
32. Sobre o tubo da tartaruga [KÚRMA-NÓDI], a firmeza. 
KÚRMA-NÓDYÓ» STHÓIRYAM 
 
33. Sobre a luz da cabeça, a visão dos perfeitos [SIDDHA]. 
MÚRDHA-JYOTI›I SIDDHA-DARÍANAM 
 
34. Sobre a inteligência, tudo.  
PRÓTIBHÓD VÓ SARVAM 
 
35. Sobre o coração [HÙDAYA], a compreensão da mente [CITTA]. 
HÙDAYE CITTA-SA»VIT 
 
36. Embora a Pessoa [PURU›A] e a luz [SATTVA] não se misturem, a experiência é o resultado de 
sua reunião, pois existe para o seu benefício. Do domínio [SA»YAMA] sobre si próprio vem o 
conhecimento de PURU›A. 
SATTVA-PURU›AYOR ATYANTA-ASA»KÁRÔAYOfi PRATYAYA-AVIÍE›O BHOGAfi 

PARA-ARTHAT SVA-ARTHA-SA»YAMÓT PURU›A-JÑÓNAM 
 
37. Disso vêm uma inteligência, uma audição, um tato, uma visão, um olfato e um paladar 
superiores. 
TATAfi PRÓTIBHA-ÍRÓVAÔA VEDANÓ-ÓDARÍA-ÓSVÓDA-VÓRTÓ JÓYANTE 
 
38. Esses poderes [SIDDHI] são prejudiciais à União [SAMÓDHI] em uma pessoa difusa. 
TE SAMÓDHÓV UPASARGÓfi VYUTTHÓNE SIDDHAYAfi 
 
39. Pode-se entrar no corpo de um outro quando há um afrouxamento das ligações e também o 
conhecimento da estrutura da mente [CITTA]. 
BANDHA-KÓRAÔA-ÍÓITHILYÓT PRACÓRA-SA»VEDANÓC CA CITTÓSYA PARA- 

ÍARÁRA-ÓVEÍAfi 
 
40. Pelo alento ascendente [UDÓNA] vem a libertação do contato com a água, da lama, dos 
espinhos e outros, e também o poder de levitação. 
UDÓNA-JAYÓT JALA-PA‹KA-KAÔÈAKA-ÓDI›U ASA‹GA UTKRÓNTIÍ CA 
 
41. Pelo alento unificador [SAMÓNA], vem a proteção. 
SAMÓNA JAYÓT JVALANAM 
 
42. Praticando o domínio [SA»YAMA] sobre as ligações entre a audição e o éter [ÓKÓÍA] vem a 
audição divina. 
ÍROTRA-ÓKÓÍAYOfi SA»BANDHA SA»YAMÓT DIVYA» ÍROTRAM 
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43. Praticando o domínio [SA»YAMA] sobre as ligações entre o corpo e o espaço [ÓKÓÍA], e 
pela identificação com a leveza do algodão, vem o poder de se mover pelo espaço. 
KÓYA-ÓKÓÍAYOfi SA»BANDHA-SA»YAMÓT LAGHU-TÚLA-SAMÓPATTEÍ CA 

ÓKÓÍA-GAMANAM 
 
44. A atividade [VÙTTI] externa sem pensamento é a grande saída do corpo [MAHÓ-VIDEHÓ]. 
Por ela, afasta-se aquilo que recobre a luz.  
BAHIR-AKALPITÓ VÙTTIfi MAHÓ-VIDEHÓ TATTAfi PRAKÓÍA-ÓVARAÔA-K›AYAfi 
 
45. Praticando o domínio [SA»YAMA] sobre os estados [da matéria], suas características, suas 
formas mais sutis, suas conexões e suas funções, vem o poder sobre os elementos.  
STHÚLA-SVARÚPA-SÚK›MA-ANVAYA-ARTHAVATTVA SA»YAMÓT BHÚTA-JAYAfi 
 
46. Daí vem o poder de adquirir qualquer forma, grande ou pequena, e uma estrutura indestrutível.  
TATO'ÔIMÓDI PRÓDUR-BHÓVAfi KÓYA-SA»PAT TAD DHARMA-ANABHIGHÓTAÍ CA 
 
47. A perfeição do corpo é: beleza, graciosidade, força e resistência como a de um diamante. 
RÚPA-LÓVAÔYA-BALA-VAJRA-SA»HANA-NATVÓNI KÓYA-SA»PAT 
 
48. O controle dos órgãos vem pelo domínio [SA»YAMA] sobre suas funções, suas características, 
sua individualidade, suas conexões e finalidades. 
GRAHAÔA-SVARUPA-ASMITÓ-ANVAYA-ARTHAVATTVA SA»YAMÓT INDRIYA- 

JAYAfi  
 
49. Daí vêm a rapidez da mente, a faculdade de sentir sem órgãos, e o controle das substâncias.  
TATO MANO-JAVITVAM VIKARAÔA-BHÓVAfi PRADHÓNA-JAYAÍ CA 
 
50. Aquele que captou a diferença entre SATTVA e PURU›A, possui poder sobre todos os campos 
de existência, e um conhecimento de tudo. 
SATTVA-PURU›A ANYATÓ-KHYÓTI-MÓTRASYA SARVA-BHÓVA-AflHI-

›ÈHÓTÙTVAM SARVA-JÑATÙTVA» CA 
 
51. Renunciando mesmo a isso, a semente da escravidão é destruída e vem a libertação 
[KAIVALYA]. 
TAD-VAIRÓGYÓD API DO›A-BÁJA-K›AYE KAIVALYAM 
 
52. Se surgir um convite de seres espirituais, evite o orgulhe e o apego, pois isso é uma conexão 
com o indesejável. 
STHÓNI-UPANIMANTRAÔE SA‹GA-SMAYA-AKARAÔAM PUNAR ANI›ÈA- 

PRASA‹GÓT  
 
53. Do domínio [SA»YAMA] sobre os momentos e sua seqüência vem o conhecimento 
discriminativo. 
K›AÔA-TAT-KRAMAYOfi SA»YAMÓT VIVEKA-JA» JÑÓNAM 
 
54. Daí provém a capacidade de distinguir entre duas coisas semelhantes, que não oferecem 
diferença de categoria, posição e características. 
JÓTI-LAK›AÔA-DEÍAIR ANYATÓ-ANAVACCHEDÓT TULYAYOS TATAfi PRATI- 

PATTIfi 
 
55. Esse conhecimento discriminativo liberta do tempo, do espaço, da sucessão.  
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TÓRAKA» SARVA VI›AYAM SARVATHÓ-VI›AYAM AKRAMA» CETI VIVEKA-JA» 
JÑÓNAM 

 
56. Quando há igualdade de pureza entre SATTVA e PURU›A, há libertação.  
SATTVA-PURU›AYOfi ÍUDDHI-SÓMYE KAIVALYAM ITI 
 
ITI PATAÑJALI-VIRACITE YOGA-SÚTRE TÙTÁYO VIBHÚTI-PÓDAfi 
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IV – A LIBERTAÇÃO 
 CATURTHAfi KAIVALYA-PÓDAfi  

 
1. As perfeições [SIDDHI] são obtidas pelo nascimento, por plantas [O›ADHI], por MANTRA, 
pelo ascetismo [TAPAS] e pelo SAMÓDHI. 
JANMA-O›ADHI-MANTRA-TAPAfi-SAMÓDHI-JÓfi SIDDHAYAfi 
 
2. A transformação em uma nova forma de vida é efetuada por um afluxo da natureza [PRAKÙTI]. 
JÓTY-ANTARA-PARIÔÓMAfi PRAKÙTY-ÓPÚRÓT 
 
3. A causa instrumental [NIMITTA] não dirige a natureza, mas dela provém a seleção de 
possibilidades, como faz o cultivador no campo.  
NIMITTAM APRAYOJAKAM PRAKÙTÁNÓ» VARAÔA-BHEDAS TU TATAfi K›ETRIKA-

VAT 
 
4. A produção da mente [CITTA] vem de sua individualidade [ASMITÓ]. 
NIRMÓÔA-CITTÓNY ASMITÓ-MÓTRÓT 
 
5. Uma mente única [CITTA-EKA] produz a variedade de atividades. 
PRAVÙTTI-BHEDE PRAYOJAKA» CITTAM-EKAM ANEKE›ÓM 
 
6. Aquilo que se origina da meditação [DHYÓNA] não deixa traços. 
TATRA-DHYÓNA-JAM ANÓÍAYAM 
 
7. O KARMA de um yogue não é nem branco nem negro [AÍUKLA-AKÙ›ÔA]. O dos outros é de 
três tipos. 
KARMA-AÍUKLA-AKÙ›ÔA» YOGINAS TRIVIDHAM ITARE›ÓM 
 
8. Daí surgem as manifestações produzidas pelas tendências [VÓSANÓ] acumuladas no passado. 
TATAS TAD-VIPÓKA-ANUGUÔÓNÓM EVA ABHIVYAKTIR VÓSANÓNÓM 
 
9. Os resíduos [SA»SKÓRA], como a memória, não se apagam, mesmo quando bloqueados pelo 
nascimento, pelo lugar e pelo tempo.  
JÓTI-DEÍA-KÓLA-VYAVAHITÓNÓM APY ÓNANTARYAM SMÙTI-SA»SKÓRAYOR 

EKA-RÚPATVÓT 
 
10. Eles não possuem início, pois o desejo de viver é primordial. 
TÓSÓM ANÓDITVA» CA ÓÍI›O NITYATVÓT 
 
11. Eles desaparecem quando se eliminam as relações entre causa e efeito, substância e fenômeno. 
HETU-PHALA-ÓÍRAYA-ÓLAMBANAIfi SA»GÙHÁTATVÓT E›ÓM ABHÓVE TADÓBHÓ- 

VAfi 
 
12. O passado e o futuro existem em suas formas próprias, pela distinção entre os caminhos dos 
deveres [DHARMA]. 
ATÁTA-ANÓGATÓNA» SVARÚPATO'STY ADHVA-BHEDÓT DHARMÓÔÓM 
 
13. São manifestos ou sutis, e possuem a essência dos GUÔAs. 
TE VYAKTA-SÚK›MÓfi GUÔA-ÓTMÓNAfi 
 
14. Embora os princípios [TATTVA] sejam vários, há uma unidade na transformação. 
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PARIÔÓMA-EKATVÓD VASTU-TATTVAM 
 
15. Embora o objeto seja único, diferentes mentes o percebem de modos diversos. 
VASTU-SÓMYE CITTA-BHEDÓT TAYOR VIBHAKTAfi PANTHÓfi 
 
16. Se um objeto dependesse apenas de uma mente e não fosse conhecido por ela, como ele poderia 
existir? 
NA CA EKA-CITTA-TANTRA» VASTU TAD APRAMÓÔAKAM TADÓ KIM SYÓT 
 
17. Um objeto pode ser conhecido ou desconhecido pela mente [CITTA], dependendo de ser 
colorida por ele. 
TAD-UPARÓGA-APEK›ATVÓT CITTASYA VASTU JÑÓTA-AJÑÓTAM 
 
18. As atividades da mente [CITTA-VÙTTI] são conhecidas pelo seu senhor, o PURU›A, que é 
imutável.  
SADÓ JÑÓTÓÍ CITTA-VÙTTAYAS TAD-PRABHOfi PURU›ASYA-APARIÔÓMI-TVÓT 
 
19. Ela não brilha por si mesma, porque tem a natureza do que é visto. 
NA TAT SVA-ÓBHÓSA» DÙÍYATVÓT 
 
20. Ela não pode conhecer ao mesmo tempo a si mesma e a um outro. 
EKA-SAMAYE CA UBHAYA ANAVADHÓRAÔA» 
 
21. Se a mente [CITTA] pudesse se contemplar, haveria uma consciência [BUDDHI] da 
consciência, e haveria uma confusão das lembranças.  
CITTA-ANTARA DÙÍYE BUDDHI BUDDHER ATIPRASA‹GAfi SMÙTI-SA»KARAÍ CA 
 
22. Há uma consciência de si [SVA-BUDDHI] quando a mente [CITTA] não passa de um lugar 
para outro.  
CITER APRATISA»KRA-MÓYÓfi TAD ÓKÓRA-ÓPATTAU-SVA-BUDDHI-

SA»VEDANAM 
 
23. A mente [CITTA] reflete aquele que vê e aquilo que é visto, e atinge tudo. 
DRA›ÈÙ-DÙÍYOfi UPARAKTA» CITTAM SARVÓRTHAM 
 
24. Embora a mente [CITTA] tenha inúmeras tendências [VÓSANÓ], ela existe para o proveito de 
um outro ao qual está unida.  
TAD ASA»KHYEYA-VÓSANÓBHIÍ CITTAM API PARÓRTHAM SA»HATYA-KÓRITVÓT  
 
25. Aquele que percebe a diferença cessa o desenvolvimento de suas transformações.  
VIÍE›A-DARÍINA ÓTMA-BHÓVA-BHÓVANÓ VINIVÙTTIfi 
 
26. Conhecendo a discriminação, a mente [CITTA] se orienta em direção à sua independência 
[KAIVALYA]. 
TADÓ VIVEKA-NIMNA» KAIVALYA-PRAG-BHÓRAM CITTAM 
 
27. Nos seus intervalos, ainda aparecem outros conteúdos, devido aos resíduos [SA»SKÓRA]. 
TAC-CHIDRE›U PRATYAYA-ANTARÓÔI SA»SKÓREBHYAfi 
 
28. A sua eliminação foi descrita com a das outras perturbações [KLEÍA]. 
HÓNAM E›ÓM KLEÍA-VAD UKTAM 
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29. Para aquele que discerne tudo e não é mais perturbado por nenhum interesse, resta o SAMÓDHI 
da nuvem do dever [DHARMA-MEGHA]. 
PRASA»KHYÓNE'PI AKUSÁDASYA SARVATHÓ VIVEKA-KHYÓTER DHARMA-

MEGHAfi SAMÓDHIfi 
 
30. Para ele, as fontes de perturbação [KLEÍA] e o KARMA não agem mais. 
TATAfi KLEÍA-KARMA-NIVÙTTIfi 
 
31. Para aquele que se libertou de todas as impurezas e obstáculos, aquilo que pode ser conhecido 
se torna insignificante diante do conhecimento infinito.  
TADÓ SARVA-ÓVARANA-MALA-APETASYA JÑÓNASYA-ÓNANTYÓT JÑEYAM ALPAM 
 
32. E assim terminam as transformações dos GUÔAs, que realizaram seu propósito. 
TATAfi KÙTA-ARTHA-NÓM PARIÔÓMA-KRAMA-SAMÓPTIR GUÔÓNÓM 
 
33. Por fim, percebe-se as mudanças e a sucessão dos instantes em um momento. 
K›AÔA-PRATIYOGÁ PARIÔÓMA-APARÓNTA-NIRGRÓHYAfi KRAMAfi 
 
34. Na libertação [KAIVALYA], os GUÔAs retornam à sua origem, já não tendo mais utilidade 
para PURU›A. O poder da consciência [CITI-ÍAKTI] se estabelece na sua forma própria. 
PURU›A-ARTHA ÍÚNYÓNÓ» GUÔÓNÓM PRATIPRASAVAfi-KAIVALYA» SVARÚPA-

PRATI›ÈHÓ VÓ CITI-ÍAKTIfi ITI  
 
ITI PATAÑJALI-VIRACITE YOGA-SÚTRE CATURTHAfi KAIVALYA-PÓDAfi 

 
ITI PÓTAÑJALA YOGA-SÚTRÓÔI 
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